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EMENTA 

Matérias e engenharia. Ligações químicas e seu efeito nas propriedades dos principiais. 
Matérias de engenharia. Estruturas Cristalinas. Defeitos em Sólidos. Propriedades 
Mecânicas dos Matais. Falhas em Metais. Diagramas de equilíbrio. Analise micro 
estrutural de matérias, principais processamentos de materiais metálicos e sua 
correlação com microestrutura e propriedades resultantes no material. Transformações 
de fases em metais: reações perlítica, bainítica e martensítica. Tratamentos térmicos em 
metais: recozimento, normalização, têmpera, revenido, solubilização e precipitação. 
Estrutura, propriedades e processamentos de plásticos de engenharia. Noções de 
propriedades e processamentos de materiais compósitos. 

 

PROGRAMA  

Aula de apresentação objetivos da disciplina, conteúdo, a ser ministrado, metodologia 
de ensino, bibliografia, formas e avaliação. 

Fundamentos: Ligações Químicas: tipos e correlações com propriedades resultantes. 

Estrutura Cristalinas 

Difusão em Sólidos: discordâncias, CG, macias, vacâncias e SS (I e S)  

Diagramas de equilíbrio  

Transformações de Fase 

Propriedades Mecânicas dos metais; tração, dureza e impacto  

Falhas em Metais: tipos, tenacidade, fadiga e fluência 

Estrutura, Processamento e propriedades de Cerâmicos 

Estrutura, Processamento e propriedades de Polímeros 
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Estrutura, Processamento e propriedades de Compósitos 
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8NI9ER6IDADE FEDERAL DE 6AN7A CA7ARINA
CEN7RO DE 7ECNOLÏGICO

DHSDUWDPHQWR GH EQJHQKDULD GH PURGXomR H 6LVWHPDV
CamSXV UQiYeUViWiUiR ReiWRU JRmR DaYid FeUUeiUa Lima - TUiQdade

CEP 88040.900 -FlRUiaQySRliV SC
FRQe: (48) 3721-7001/7011

PLANO DE EN6INO
6EME67RE - 2024.2

1. IDEN7IFICAd­O DA DI6CIPLINA:

CÏDIGO NOME DA DI6CIPLINA CReDI7O6 78RMA 7O7AL DE HORA6-A8LA
6EME67RAI6

EPS2301 PURgUamaomR SaUa EQgeQhaUia de PURdXomR I 4 CUpdiWRV 01237C 72

2. PROFE66OR(E6) MINI67RAN7E(6)
LiliaQe SRaUeV da CRVWa (liliaQe.cRVWa@XfVc.bU)

3. PRe-REQ8I6I7O(6)
CÏDIGO NOME DA DI6CIPLINA

4. EMEN7A
CRQceiWRV biVicRV. EVWUXWXUa de dadRV. AlgRUiWmRV: fRUmXlaomR, UeSUeVeQWaomR e QRo}eV de cRmSle[idade. LiQgXagem de
SURgUamaomR: eVWUXWXUa, WiSRV de dadRV VimSleV e eVWUXWXUadRV, iQVWUXo}eV de UeSeWiomR, fXQo}eV e SURcedimeQWRV. NRo}eV de
RUieQWaomR a RbjeWRV. FXQdameQWRV em BaQcRV de DadRV RelaciRQaiV. PUiQciSaiV aSlicaWiYRV SaUa a EQgeQheiUa de PURdXomR.

5. OBJE7I9O6
AR fiQal deVWa diVciSliQa R alXQR deYeUi cRmSUeeQdeU RV fXQdameQWRV cRQceiWXaiV e eVWaU caSaciWadR a lidaU cRm a aSlicaomR
SUiWica de feUUameQWaV ("aSlicaWiYRV") de iQfRUmiWica UeleYaQWeV SaUa a EQgeQhaUia de PURdXomR, WaiV cRmR: BaQcR de
dadRV UelaciRQaiV e LiQgXagem SQL; CRQceSomR e deVeQYRlYimeQWR de algRUiWmRV; CRQceiWRV e cRmaQdRV biVicRV de
liQgXageQV de SURgUamaomR; PlaQilhaV EleWU{QicaV.

6. CON7EÒDO PROGRAMÈ7ICO
IQfRUmiWica SaUa a EQgeQheiUa de PURdXomR, HaUdZaUe/SRfWZaUe, DadRV, iQfRUmaomR e cRQhecimeQWR, TecQRlRgia e a
EQgeQhaUia de PURdXomR, E[emSlRV da aSlicaomR de feUUameQWaV de iQfRUmiWica Qa EQgeQhaUia de PURdXomR: BaQcR de DadRV
RelaciRQaiV e SQL; LiQgXageQV de PURgUamaomR e algRUiWmRV; FeUUameQWaV de VimXlaomR de eYeQWRV diVcUeWRV.

LiQgXageQV de PURgUamaomR e AlgRUiWmRV. AlgRUiWmRV, FeUUameQWaV, LiQgXagem ( P\WhRQ), CRmaQdRV cRQdiciRQaiV e
de UeSeWiomR, OSeUao}eV cRm AUTXiYRV, EVWUXWXUaomR de PURgUamaV. CRmaQdR RaQdRm, NRo}eV biVicaV de PURgUamaomR
OUieQWada a ObjeWRV. NRo}eV de UeVRlXomR de SURblemaV de cilcXlR QXmpUicR e SeVTXiVa RSeUaciRQal. E[emSlRV.

BaQcR de DadRV RelaciRQaiV e PURgUamaomR SQL. FeUUameQWaV (PRVWGUeSQL, M\SQL, ORACLE, CASE SWXdiR, IQWeUBaVe
eWc.). PURjeWR lygicR, PURjeWR ftVicR e SQL ± liQgXagem de cRQVXlWa eVWUXWXUada.

UVR de PlaQilhaV EleWU{QicaV.

7. ME7ODOLOGIA DE EN6INO
AXlaV e[SRViWiYaV e SUiWicaV (em labRUaWyUiR) dR cRQWe~dR SURgUamiWicR; UeVRlXomR de YiUiRV e[eUctciRV em cRQjXQWR cRm RV
eVWXdaQWeV; aSUeVeQWaomR e diVcXVVmR de ViWXao}eV-SURblema; aWeQdimeQWR aRV eVWXdaQWeV SelR SURfeVVRU e cRm R mRQiWRU (Ve
diVSRQtYel).

8. A9ALIAd­O E CON7ROLE DE FREQ8ENCIA
A mpdia fiQal (MF) - aQWeV da UecXSeUaomR - VeUi a mpdia de TXaWUR QRWaV:
MF = 0,25*QRWa 1 + 0,25*QRWa 2 + 0,3*QRWa 3 + 0,2*QRWa 4 OQde:
* NRWaV 1 e 2: PURYaV VRbUe AlgRUiWmRV e LiQgXagem de PURgUamaomR P\WhRQ (PUeVeQcial) e LiVWa(V) de e[eUctciRV eQWUegXe(V)
Yia MRRdle.
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* NRWa 3: PURYa VRbUe BaQcR de DadRV e SURgUamaomR SQL (PUeVeQcial) e LiVWa(V) de e[eUctciRV eQWUegXe(V) Yia MRRdle.
* NRWa 4: PURYa VRbUe PlaQilhaV EleWU{QicaV (PUeVeQcial) e LiVWa(V) de e[eUctciRV eQWUegXe(V) Yia MRRdle.
De acRUdR cRm a MF RbWida e a fUeTXrQcia jV aXlaV:
(a) CaVR MF >= 6,0 e fUeTXrQcia jV aXlaV >= 75%, R eVWXdaQWe VeUi cRQVideUadR aSURYadR Qa diVciSliQa.
(b) CaVR MF < 3,0 RX fUeTXrQcia jV aXlaV < 75%, VeUi cRQVideUadR UeSURYadR Qa diVciSliQa.
(c) CaVR 3,0 <= MF < 6,0 e WiYeU fUeTXrQcia jV aXlaV >= 75%, SRdeUi fa]eU a SURYa de UecXSeUaomR (REC). NeVWe caVR, a QRYa
mpdia fiQal VeUi = (MF + REC) / 2 e VeUi cRQVideUadR aSURYadR caVR a QRYa mpdia fiQal Veja >= 6,0.
ObV.: NmR hi "abRQR" de falWaV (ValYR ViWXao}eV eVSectficaV deVcUiWaV em QRUma).
LiVWaV de e[eUctciRV deYeUmR VeU eQWUegXeV Yia MRRdle e WeUmR SeVR de 20% Qa cRmSRViomR de cada QRWa.

9. CRONOGRAMA
DDWD CRQWH~GR

27/08/2024 IQWURdXomR j IQfRUmiWica SaUa EQgeQhaUia de PURdXomR
29/08/2024 LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)
03/09/2024 LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)
05/09/2024 LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)
10/09/2024 LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)
12/09/2024 LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)
17/09/2024 LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)
19/09/2024 PURYa #1: LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)

24/09/2024 LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)
26/09/2024 LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)
01/10/2024 LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)
03/10/2024 LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)
08/10/2024 LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)
10/10/2024 LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)
15/10/2024 LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)
17/10/2024 PURYa #2: LiQgXageQV de PURgUamaomR (P\WhRQ)

22/10/2024 BaQcR de DadRV e PURgUamaomR SQL
24/10/2024 BaQcR de DadRV e PURgUamaomR SQL
29/10/2024 BaQcR de DadRV e PURgUamaomR SQL
31/10/2024 BaQcR de DadRV e PURgUamaomR SQL
05/11/2024 BaQcR de DadRV e PURgUamaomR SQL
07/11/2024 BaQcR de DadRV e PURgUamaomR SQL
12/11/2024 BaQcR de DadRV e PURgUamaomR SQL
14/11/2024 BaQcR de DadRV e PURgUamaomR SQL
19/11/2024 BaQcR de DadRV e PURgUamaomR SQL ***
21/11/2024 BaQcR de DadRV e PURgUamaomR SQL ***
26/11/2024 BaQcR de DadRV e PURgUamaomR SQL
28/11/2024 PURYa #3: BaQcR de DadRV e PURgUamaomR SQL

03/12/2024 PlaQilhaV EleWU{QicaV
05/12/2024 PlaQilhaV EleWU{QicaV
10/12/2024 PlaQilhaV EleWU{QicaV
12/12/2024 PURYa #4: PlaQilhaV EleWU{QicaV

17/12/2024 AXla de UeYiVmR/WiUaU d~YidaV SaUa UecXSeUaomR
19/12/2024 E[ame de RecXSeUaomR

10. BIBLIOGRAFIA BÈ6ICA

ASCENCIO, AQa FeUQaQda GRmeV e CAMPOS, EdileQe ASaUecida VeQeUXchi de. FXQdameQWRV da SURgUamaomR de
cRmSXWadRUeV ± AlgRUiWmRV, PaVcal, C/C++ (PadUmR ANSI) e JaYa. PeaUVRQ, 3� EdiomR. 2012.

MeQe]eV, N. N. C. IQWURdXomR j SURgUamaomR cRm P\WhRQ: AlgRUiWmRV e lygica de SURgUamaomR SaUa iQiciaQWeV. 2 ed. 2014.
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Nield, T. IQWURdXomR j LiQgXagem SQL: AbRUdagem PUiWica PaUa IQiciaQWeV. 1 ed. 2016.

NRWaV de aXla diVSRQibili]adaV Yia MRRdle.

11. BIBLIOGRAFIA COMPLEMEN7AR

AGUILAR, L. J. FXQdameQWRV de SURgUamaomR: algRUiWmRV, eVWUXWXUaV de dadRV e RbjeWRV, 3� EdiomR, PRUWR AlegUe: AMGH,
2011.

ALVES, W. P. PURgUamaomR P\WhRQ: aSUeQda de fRUma UiSida. SmR PaXlR: E[SUeVVa, 2021.

CARDOSO, ViUgtQia e CARDOS, GiVelle. SISTEMAS DE BANCOS DE DADOS Uma abRUdagem iQWURdXWyUia e
aSlicada. EdiWRUa SaUaiYa. 2012.

HEUSER, C. A. PURjeWR de baQcRV de dadRV. PRUWR AlegUe: BRRkmaQ, 2009.

LAMBERT, K. A. FXQdameQWRV de P\WhRQ: SUimeiURV SURgUamaV. 1. ed. SmR PaXlR: CeQgage LeaUQiQg, 2022.

NAVATHE, E. SiVWemaV de baQcR de dadRV. 6. ed. SmR PaXlR: PeaUVRQ, 2011.

NOGARE, D. DR baQcR de dadRV UelaciRQal j WRmada de deciVmR. SmR PaXlR: MYWech LiYUR, 2014.

MANZANO, J. A. N. G. AlgRUiWmRV: lygica SaUa deVeQYRlYimeQWR de SURgUamaomR de cRmSXWadRUeV, 29� EdiomR, SmR PaXlR:
eUica, 2019.

MEDEIROS, F. L. BaQcR de dadRV: SUiQctSiRV e SUiWicaV. CXUiWiba: IQWeUSabeUeV, 2013.

SANTOS, MaUcela GRQoalYeV. AlgRUiWmRV e PURgUamaomR. PRUWR AlegUe: SAGAH, 2018.

SILBERSCHATZ, AbUaham e KORTH, HeQU\ F. SiVWema de BaQcR de DadRV.

TAVARES NETO, R. F. IQWURdXomR j SURgUamaomR SaUa eQgeQhaUia: XVaQdR a liQgXagem P\WhRQ. 1. ed. RiR de JaQeiUR: LTC,
2022.
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PLANO DE ENSINO 
SEMESTRE – 2024.2 

 
1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA TURMA TOTAL DE HORAS-
AULA SEMESTRAIS 

EPS2302 Introdução à Engenharia de Produção 01237B 54  
 

2. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S) 
Paulo A. Cauchick Miguel - paulo.cauchick@ufsc.br  
Enzo Morosini Frazzon ± enzo.frazzon@ufsc.br 

 
3. PRÉ-REQUISITO(S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
- - 

 
4. EMENTA 
Ciência, Tecnologia e Sociedade. A engenharia de produção: Histórico, definição da engenharia de 
produção e suas sub-áreas. Perfil e competências do engenheiro de produção. Ética, Direitos 
Humanos e Relações Étnico-Raciais. Exercício profissional: o sistema CONFEA/CREA. Codificação 
ética da profissão. Atribuições Profissionais do Engenheiro de Produção. Diretrizes e matriz curricular 
do curso. 

 
5. OBJETIVOS 
Compreender os fundamentos da Engenharia de Produção; desenvolver trabalhos técnico-científicos 
conforme as normas e procedimentos para redação; desenvolver a habilidade de apresentação de 
trabalhos; desenvolver conhecimento sobre CTS e o exercício profissional. 

 
6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Temas: 

x Ciência, Tecnologia e Sociedade (3h-a)  
x Conceitos fundamentais em Engenharia de Produção (processo, projeto, sistema de 

produção, etc.) (6h-a) 
x Revoluções industriais (3h-a) 
x A engenharia de produção: Histórico, definição da engenharia de produção e suas sub-áreas 

(24h-a) 
x Perfil e competências do engenheiro de produção (3h-a) 
x Ética, Direitos Humanos e Relações Étnico-Raciais (3h-a) 
x Codificação ética da profissão (3h-a) 
x Exercício profissional: o sistema CONFEA/CREA (3h-a) 
x Atribuições Profissionais do Engenheiro de Produção (3h-a) 
x Diretrizes e matriz curricular do curso (3h-a) 

 
7. METODOLOGIA DE ENSINO  
As aulas serão conduzidas de maneira a levar o aluno a atingir os objetivos definidos para a 
disciplina, evidenciando sua capacidade de redigir e apresentar trabalhos, assim como trabalhar em 
equipes. São considerados como métodos de ensino-aprendizagem: 
- Aulas expositivas (uso de slides e vídeos); 
- Palestra de convidados (palestrantes internos ou externos a UFSC, conforme disponibilidade no 

mailto:paulo.cauchick@ufsc.br
mailto:enzo.frazzon@ufsc.br
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semestre. As aulas dos palestrantes externos e dia de visita técnica podem sofrer ajustes de datas 
em função da disponibilidade dos palestrantes e empresa); 
- Exercícios e trabalhos feitos durante as aulas visando entrega; 
- Desenvolvimento e apresentação de um trabalho final que congrega os assuntos da disciplina; 
- Orientações sobre habilidades básicas de apresentação (ministrada em aula); 
- Material disponibilizado na plataforma Moodle da UFSC (www.moodle.ufsc.br). 
Para resolução de dúvidas, entrar em contato com os professores responsáveis pela disciplina via e-
mail, se necessário, será agendada conversa via Plataforma (Google Meet ou outro), ou presencial 
na sala de um dos professores (com agendamento).  

 
8.  AVALIAÇÃO E CONTROLE DE FREQUÊNCIA 
De acordo com o artigo 69, Seção I, Capítulo IV, da Resolução Nº. 017/CUn/97 (de 30/09/77), a 
verificação do rendimento escolar compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos, os quais 
deverão ser atingidos conjuntamente. Será obrigatória a frequência às atividades da disciplina, 
ficando nela reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo, a 75% das mesmas. A frequência 
será aferida durante as aulas via chamada nominal.  
O aproveitamento nos estudos será verificado pelas notas atribuídas: 
� NRWa fiQal RbWida Sela Ppdia de:  
(i) uma prova individual semestral sem consulta ± (40%) 
(ii) relatório do trabalho final da disciplina ± (20%) 
(iii) apresentação do trabalho final ± seminário ± atividade (20%) 
(iv) plano estratégico do curso (PEC) individual ± entrega (10%)  
(v) atividades de participação (presença nas apresentações, exercícios desenvolvidos, etc.) ± (10%) 
� ASURYaomR cRP Ppdia aUiWPpWica � 6 (VeiV) SRQWRV. 
Recuperação: prova individual sem consulta para os alunos que obtiverem média mínima de 3,0 
(três) pontos e frequência mínima (75%). Os trabalhos devem ser desenvolvidos por equipes cuja 
quantidade de alunos vai depender do número final de matriculados na turma (em geral: 3-5 
integrantes, a definir), seguindo roteiro disponibilizado no Moodle, devendo ser entregues nas datas 
definidas no cronograma, bem como apresentados a turma em data definida no cronograma. 

9.  CRONOGRAMA 

Data Sem. Assunto planejado Recursos didáticos 

27/ago 1 Apresentação da disciplina (programa, critérios de avaliação, etc.). 
Apresentação UFSC/EPS. Programa PIAPE Aula expositiva (3 h-a) 

03/set 2 Dia da dica 1 ± PET Produção (PET - Programa de Educação Tutorial) Dia da dica ± Apresentação PET 
(3 h-a) 

10/set 3 Conceitos relativos a Engenharia de Produção Aula expositiva, vídeos e 
exercícios (3 h-a) 

17/set 4 Revoluções industriais e a  Engenharia de Produção 
Definição dos grupos de trabalho 

Aula expositiva, vídeos e 
exercícios (3 h-a) 

24/set 5 Áreas da Eng. de Produção: apresentação geral Aula expositiva, vídeos e 
exercícios (3 h-a) 

01/out 6 Áreas da Eng. de Produção: apresentação geral (cont.) Aula expositiva, vídeos e 
exercícios (3 h-a) 

08/out 7 
Áreas da Eng. de Produção: Planejamento Estratégico 
Apresentação PET ± organização da graduação e PEC – Planejamento 
Estratégico do Curso 

Aula expositiva, vídeos e 
exercícios (3 h-a) 

15/out 8 Áreas da Eng. de Produção: Gestão Ambiental e Sustentabilidade, 
Ciência, Tecnologia e Sociedade 

Aula expositiva, vídeos e 
exercícios (3 h-a) 

22/out 9 Áreas da Eng. de Produção: A definir 
Entrega PEC via Moodle 

Aula expositiva, vídeos e 
exercícios (3 h-a) 
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10. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
FARIA, A.F.; MARTINS, D.D.S. (Eds). Introdução à Engenharia de Produção. Viçosa, MG: DEP, 2017. 
SLACK, N. e CHAMBERS, S. Administração da Produção. São Paulo: Editora Atlas, 2008. 
PUSCH, J. Ética e responsabilidade profissional. Caderno No.1. 6a Ed. Curitiba: CREA-PR, 2010. 
Disponível em: https://www.crea-pr.org.br/ws/wp-content/uploads/2016/12/caderno01_6ed.pdf 

 
11. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
BATALHA, M.O. (Org.). Introdução a Engenharia de Produção. São Paulo: Campus-Elsevier, 2006. 
CAUCHICK MIGUEL, P.A. (org.) Metodologia de Pesquisa em Engenharia de Produção. São Paulo: 
Campus-Elsevier, 2012. 
CONTADOR, J. C. (ed.) Gestão de Operações. São Paulo: Editora Edgard Blücher, 1997. 
CORRÊA, H.L. e CORRÊA, C.A. Administração de Produção e Operações. São Paulo: Atlas, 2004. 
PUSCH. Ética e direitos profissionais. Caderno No.2. 5a Ed. Curitiba: CREA-PR, 2011. Disponível em: 
https://www.crea-pr.org.br/ws/wp-content/uploads/2016/12/caderno02_5ed.pdf . 
______. Ética e organização profissional. Caderno No.3. 5a Ed. Curitiba: CREA-PR, 2008. 
OUTRAS FONTES: 
Periódicos: Gestão & Produção, Produção, Produção Online, Produto & Produção, e outros. 
Anais dos Eventos: ENEGEP, SIMPEP, CBGDP, SOBRAPO e ABERGO. 
Sites: www.abepro.org.br; www.capes.gov.br; www.cnpq.br; www.iienet.org 
Demais artigos acadêmicos, apostilas e manuais fornecidos via plataforma Moodle. 
Entidades e sites a serem consultados: 
Associação Brasileira de Engenharia de Produção (ABEPRO) - http://portal.abepro.org.br/ 
American Society for Quality - https://asq.org/ 
Project Management Institute (PMI) - https://www.pmi.org/ e https://brasil.pmi.org/  
Associação MTM do Brasil - https://www.associacaomtmdobrasil.com/ 
Associação Brasileira de Ergonomia (ABERGO) - http://www.abergo.org.br/ 
Associação Brasileira de Logística (ABRALOG) - https://www.abralog.com.br/ 
Council of Supply Management Professionals - https://cscmp.org/ 
The Institute for Operations Research and the Management Sciences (INFORMS) - https://www.informs.org/ 
Instituto Brasileiro de Engenharia de Custos (IBEC) - https://ibec.org.br/institucional-2/ 
Associação Brasileira de Custos - https://abcustos.org.br/ 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA-SC) - https://portal.crea-sc.org.br/ 
Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA) - 
http://www.confea.org.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home 
Institute of Industrial and System Engineers (IISE) - https://www.iise.org/details.aspx?id=22764 
INEP - ENADE - http://inep.gov.br/enade 
CAPES - https://www.capes.gov.br/ 
Conselho Nacional de Pesquisa - CNPq - http://cnpq.br/ 

 

29/out 10 Áreas da Eng. de Produção: A definir 
 

Aula expositiva, vídeos e 
exercícios (3 h-a) 

05/nov 11 Visita técnica ± Empresa a definir  
 Visita 

12/nov 12 

Exercício profissional: o sistema CONFEA/CREA, Atribuições Profissionais 
do Engenheiro de Produção 
Acompanhamento do trabalho  
Ética, Direitos Humanos e Relações Étnico-Raciais, Codificação ética da 
profissão  
 

Aula expositiva, vídeos e 
exercícios  (3 h-a) 
Palestra Pró Reitoria 
de Ações Afirmativas e 
Equidade (PROAFE) (1,5h-a) 

19/nov 13 
Dia da dica 2 (PET Produção) 
Retrospectiva de conceitos (dinâmica em sala) Acompanhamento do 
trabalho  

Aula expositiva, vídeos e 
exercícios  (3 h-a) 
Palestra CREA 

26/nov 14 Atividade avaliativa (prova) Atividade avaliativa 

03/dez 15 Entrega Trabalho final (relatório) 
Atividade avaliativa: apresentação do trabalho final da disciplina 

Apresentação de seminários (3 
h-a) 

10/dez 16 Atividade avaliativa: apresentação do trabalho final da disciplina Apresentação de seminários (3 
h-a) 

17/dez 17 Atividade avaliativa de recuperação (prova)  

*Calendário de aulas sujeito a alterações 

https://portal.crea-sc.org.br/
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE TECNOLÓGICO 

Departamento de Engenharia de Produção e Sistemas 
Coordenadoria do Curso de Graduação em Engª de Produção 

Campus Universitário Reitor João David Ferreira Lima - Trindade 
CEP 88040.900 -Florianópolis SC 

Fone: (48) 3721-7001/7011 

 

 

PLANO DE ENSINO 
SEMESTRE – 2025/1 

 
1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  

CÓDIGO(S) NOME DA DISCIPLINA TURMA(S) 
TOTAL DE 

HORAS-AULA 
SEMESTRAIS 

EPS2320 Introdução a Sistemas de Produção 02237A E 2237B 36 
 

2. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S) 
Olga Regina Cardoso - olga.cardoso@ufsc.br 
      

 
3. PRÉ-REQUISITO(S) 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
EPS2302  Introdução à Engenharia de Produção 
            
           

 
4. EMENTA 
Teoria de Sistemas aplicada à Engenharia de Produção. Modelo de Transformação e tipos de sistemas de produção. Objetivos 
do sistema de produção. Estratégia de Produção. Projeto de produtos e serviços. Arranjo Físico e Fluxo. Tecnologias de 
processo. Organização do Trabalho.  

 
5. OBJETIVOS 
Ɣ Listar os tipos de sistemas de produção 
Ɣ Descrever o projeto de produtos e serviços 
Ɣ Comparar os métodos de organização do trabalho 
Ɣ Analisar a Produção como um sistema, com foco na compreensão de suas partes, relações e objetivos de desempenho e 
impacto nos resultados competitivos de organizações. 
 

 
6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Tema 1. Produção como processo de transformação (10 h.a.) 
Ɣ Teoria de sistemas na engenharia de produção 
Ɣ Processo de produção: Entradas, processos, saídas 
Ɣ Tipos de sistemas de produção 
Ɣ Função produção 
Ɣ Objetivos de desempenho 
Ɣ Estratégia de produção e operações 
Tema 2. Projeto em sistemas de produção de produtos e serviços (20 h.a.) 
Ɣ Efeito volume-variedade no projeto 
Ɣ Tipos de processos em manufatura e serviços 
Ɣ Matriz produto-processo 
Ɣ Projeto detalhado de produtos e processos - geração de conceito, projeto preliminar, avaliação e melhoria do projeto: 
desdobramento da função qualidade, engenharia do valor, métodos Taguchi, prototipagem e projeto final 
Ɣ Arranjo físico 
Ɣ Tecnologias para o processo produtivo 
Tema 3. Organização do trabalho (6 h.a.) 
Ɣ Divisão do trabalho 
Ɣ Administração científica (Taylor e Ford) 
Ɣ Ergonomia 
Ɣ Abordagens comportamentais (alargamento e enriquecimento do trabalho) 
Ɣ Empowerment      
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7. METODOLOGIA DE ENSINO  
Aulas expositivas com auxílio de quadro de giz, projeções e trabalhos propostos. O desempenho dos participantes será 
observado pela qualidade de participação/freqüência, por tarefas domiciliares, trabalho e provas. Estão previstas atividades 
complementares à carga horária, orientadas, extraclasse com instrução programada para discussão de casos em sala e 
desenvolvimento/suporte on-line.  
O professor dispõe de horário de atendimento semanal para alunos e que deverá ser marcado antecipadamente ao final de cada 
aula pelos interessados ou via e-mail. Suporte de tira-dúvidas também pode ser obtido pelo endereço eletrônico: 
olga.cardoso@ufsc.br e pela plataforma Moodle. 
 

 
8. AVALIAÇÃO 
Será atribuída uma nota final conforme desempenho nos seguintes itens: 
PROVA 1.....................................................................................................................N1 
PROVA 2 - Conteúdo dos itens 3, 4 e 5......................................................................N2 
TRABALHOS - Tarefas Domiciliares e Atividades em Sala de Aula........................N3 
Obter-se-á a NOTA FINAL pela Média N1+N2+N3. 
RECUPERAÇÃO 
Será realizada uma prova de recuperação (de todo o conteúdo) no final do semestre para os alunos que obtiverem Nota Final 
entre 3,0 e 5,5. A nota da recuperação substituirá a Nota Final obtida no semestre. 
 

 
9. CRONOGRAMA 
Semana 01  Apresentação de contexto dos Conteúdos - Plano de Ensino 
Semana 02 Foco na Competitividade e Implicações para a Produção 
Semana 03 Fatores Competitivos - Estudo de Caso 
Semana 04 Teoria de Sistemas e Produção 
Semana 05 Produção na Organização 
Semana 06      Revisão 
Semana 07       Áreas Decisórias e Impactos na Produção: Marketing-Materiais 
Semana 08      Áreas Decisórias e Impactos na Produção: Pessoal-Controladoria e Finanças-Informática 
Semana 09      Prova 1 (data pode ser negociada em função de agenda de provas da turma) 
Semana 10      O que é Projeto na Produção e Dimensões das Operações 
Semana 11 Tipos Clássicos de Sistemas na Produção 
Semana 12 Matriz Produto Processo e Efeitos no Fluxo e Tarefas de Operações 
Semana 13 Impactos no Arranjo Físico 
Semana 14 Projeto Detalhado de Produtos 
Semana 15 Organização do Trabalho 
Semana 16 Atividade PET - Desafio de Empresas 
Semana 17      Prova 2 
Semana 18      Recuperação 
 

 
10. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
BALLESTERO-ALVAREZ, Maria Esmeralda. Manual de organização, sistemas e métodos: abordagem teórica e prática da 
engenharia da informação. São Paulo: Atlas, 2015.  
BATEMAN, Thomas S. . Administração: construindo vantagem competitiva. São Paulo: Atlas, 1998.  
CARAVANTES, Geraldo Ronchetti. Gestão estratégica de resultados: construindo o futuro. Porto Alegre: AGE, 2009.  
LUPORINI, Carlos Eduardo Mori. Sistemas administrativos: uma abordagem moderna de O&M. São Paulo: Atlas, 1992.  
MARTINS, Petrônio Garcia; LAUGENI, Fernando Piero. Administração da produção. São Paulo: Saraiva, 2005. 
PHANDEN, Rakesh Kumar (Ed.); MATHIYAZHAGAN, K. (Ed.); KUMAR, Ravinder (Ed.) & other. Advances in Industrial 
and Production Engineering. Select Proceedings of Flame, 2nd International Conference of Future Learning Aspects of 
Mechanical Engineering, 2021. 
RAJGOPAL, Kurnool. Analysis and Control of Production Systems and Operations and Production Management. CBS 
Publishers & Distributors Pvt Ltd, India, 2015. 
SLACK, Nigel et. al. . Administração da produção. São Paulo: Atlas, 2015.  
YOUNG, Stanley. Administração: um enfoque sistêmico. São Paulo: Pioneira, 1977.  
ZACARELLI, Sérgio Baptista. Administração estratégica da produção. São Paulo: Atlas, 1990. 
 

 
11. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
TEXTOS isolados disponibilizados para leitura e atualização via plataforma Moodle. 
 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS FÍSICAS E MATEMÁTICAS 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA 
 

                   Física II 
  
 
CÓDIGO: FSC 5002  
CARGA HORÁRIA: 72 horas-aula 
 
EMENTA:  Estudo da cinemática e dinâmica da rotação de corpos rígidos. Oscilações e 

ondas mecânicas (som). Estática e dinâmica dos fluídos. Noções sobre 
temperatura, calor, princípios da termodinâmica e teoria cinética dos gases. 

 
PROGRAMA 
 
1. Cinemática da Rotação 
1.1 - Velocidades angulares média e instantânea 
1.2 - Acelerações angulares média e instantânea 
1.3 - Movimento circular uniformemente variado 
1.4 - Grandezas vetoriais na rotação 
1.5 - Relações entre as variáveis angulares e lineares 
 
2. Dinâmica da Rotação 
2.1 - Momento de uma força 
2.2 - Momento angular de uma partícula 
2.3 - Momento angular de um sistema de partículas 
2.4 - Energia cinética de rotação e momento de inércia 
2.5 - Dinâmica da rotação de um corpo rígido 
2.6 - Conservação do momento angular 
 
3. Oscilações 
3.1 - Movimento harmônico simples 
3.2 - Relações entre M.H.S. e M.C.U. 
3.3 - Superposição de movimentos harmônicos 
 
4. Ondas em Meios Elásticos 
4.1 - Ondas mecânicas 
4.2 – Ondas progressivas 
4.3 - O princípio da superposição 
4.4 - Velocidade de onda na corda 
4.5 - Interferência de ondas 
4.6 - Ondas estacionárias e ressonâncias 
4.7 - Propagação e velocidade de ondas longitudinais 
4.8 - Ondas longitudinais estacionárias 
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4.9 - Sistemas vibrantes e fontes sonoras 
4.10 – Batimentos e Efeito Döppler 
 
5. Mecânica dos Fluídos 
5.1 – Pressão e medida da pressão em um fluído 
5.2 – Princípio de Pascoal e Arquimedes 
5.3 – Escoamento de fluídos, linha de corrente (aplicações) 
5.4 – Equação de Bernoulli 
5.5 – Consservação de momento na mecânica dos fluídos 
 
6. Temperatura. Calor. Primeira Lei da Termodinâmica 
6.1 - Equilíbrio térmico e a lei da termodinâmica 
6.2 - Dilatação térmica 
6.3 - Calorimetria 
6.4 - Condução de calor 
6.5 - Calor e trabalho 
6.6 - Primeira lei da termodinâmica 
 
7. Teoria Cinética dos Gases 
7.1 - Gás ideal 
7.2 - Pressão de um gás ideal 
7.3 - Interpretação cinética da temperatura 
7.4 - Calor específico de um gás ideal 
 
8. Entropia e Segunda Lei da Termodinâmica 
8.1 - Transformações reversíveis e irreversíveis 
8.2 - Ciclo de Carnot 
8.3 - Segunda lei da termodinâmica 
8.4 - Rendimento de máquinas térmicas 
8.5 - Entropia 
 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

1. SEARS, Francis; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A.; ZEMANSKY,Mark 
Waldo.  Física. Vols. I e II,  14.ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos 
Editora, 2015. 

2. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de Física. 
Vols.I e II. 12 .ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2023. 

3. NUSSENZVEIG, Herch Moisés. Curso de Física Básica. Vols. I e II, 5 ed., São 
Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda., 2013. 

4. TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física: para Cientistas e Engenheiros. Vols. 
I e II, 6 ed., Rio de Janeiro: LTC, 2009. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

1. FEYNMAN, R. P.; LEIGHTON, R. B.; SANDS, M.,  Lições de Física de Feynmann, 
Vol.1; Bookman, 1 ed.  2008. 

2. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; KRANE, Kenneth. Física 1 e Física 2,    5 
ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2002. 

3.  JEWETT Jr, J. W;  SERWAY, R. A. ,  Física Para Cientistas e Engenheiros, Vols. 1 e 2, 
2 ed., Editora Cengage, 2017. 

4. ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. . Física: Um Curso Universitário, Vols. 1 e 2,  2 ed., 
Blucher, 2015. 

5. CHAVES, Alaor; SAMPAIO, J. F.,  Física Básica, Vols. 1 e 2,  1 ed, LTC, 2007. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS FÍSICAS E MATEMÁTICAS 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA 
 

        Física I 
 
CÓDIGO: FSC 5101 
CARGA HORÁRIA: 72 horas-aula 
 
EMENTA:  Introdução aos conceitos fundamentais da cinemática e dinâmica. Leis de   
             conservação da energia e do momento linear. 
 
PROGRAMA 
 
1. Cinemática Unidimensional da Partícula 
1.1 - Medidas físicas e unidades 
1.2 - Velocidade média e instantânea 
1.3 - Movimento retilíneo uniforme 
1.4 - Aceleração média e instantânea 
1.5 - Movimento retilíneo uniformemente variado 
1.6 - Queda livre 
 
2. Vetores 
2.1 - Vetores e escalares 
2.2 - Adição de vetores 
2.3 - Decomposição de vetores 
2.4 - Multiplicação de vetores 
 
3. Cinemática Bidimensional da Partícula 
3.1 - Movimento de projéteis 
3.2 - Movimento circular uniforme  
3.3 - Movimento relativo 
 
4. Dinâmica da Partícula 
4.1 - Leis de Newton 
4.2 - Peso e massa 
4.3 - Força de atrito 
4.4 - Força no movimento circular 
4.5 - Limitações da mecânica clássica 
 
5. Trabalho e Energia 
5.1 - Trabalho realizado por força constante 
5.2 - Trabalho realizado por força variável 
5.3 - Energia cinética e o teorema trabalho-energia 
5.4 - Potência 
5.5 - Forças conservativas 
5.6 - Energia potencial 
5.7 - Conservação da energia mecânica 
5.8 - Forças não conservativas 
5.9 - Conservação da energia 
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6. Conservação do Momento Linear 
6.1 - Centro de massa 
6.2 - Movimento do centro de massa 
6.3 - Momento linear de uma partícula 
6.4 - Momento linear de um sistema de partículas 
6.5 - Conservação do momento linear 
6.6 - Impulso 
6.7 - Colisões em uma e duas dimensões 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

1. SEARS, Francis; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A.; ZEMANSKY,Mark 
Waldo.  Física. Vol. I,  14.ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora, 
2015. 

2. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de Física. 
Vol.I,  12 .ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2023. 

3. NUSSENZVEIG, Herch Moisés. Curso de Física Básica. Vol. I, 5 ed., São Paulo: 
Editora Edgard Blücher Ltda., 2013. 

4. TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física: Para Cientistas e Engenheiros. Vol. I,  
6. ed., Rio de Janeiro: LTC, 2009. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

1. FEYNMAN, R. P.; LEIGHTON, R. B.; SANDS, M.,  Lições de Física de Feynmann, Vol.1; 
Bookman, 1 ed.  2008. 

2. HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; KRANE, Kenneth. Física 1,    5 ed., Rio de 
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2002. 

3. JEWETT Jr, J. W;  SERWAY, R. A. ,  Física: Para Cientistas e Engenheiros, Vol. 1, 2 ed., 
Editora Cengage, 2017. 

4. ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J.,  Física: Um Curso Universitário, Vol. 1,  2 ed., 
Blucher, 2015. 

5. CHAVES, Alaor; SAMPAIO, J. F.,  Física Básica, Vol. 1,  1 ed, LTC, 2007. 
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 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
 CENTRO DE CIÊNCIAS FÍSICAS E MATEMÁTICAS 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA 
 

         Física Experimental I 
 
CÓDIGO: FSC 5122 
CARGA HORÁRIA: 54 horas-aula 
 
EMENTA: Complementação dos conteúdos de mecânica, acústica e termologia 

obtida através de montagem e realização de experiências, em número 
12 (doze), versando sobre os tópicos acima. 

 
1. Noções sobre Erros 
1.1 - Postulado de Gauss 
1.2 - Precisão e exatidão 
1.3 - Operações com desvios 
1.4 - Algarismos significativos 
1.5 - Arredondamentos de números e propagação de erros 
 
2. Construção de Gráficos 
2.1 - Representação cartesiana 
2.2 - Escala métrica 
2.3 - Construção do gráfico cartesiano 
2.4 - Principais funções, uso dos papéis milimetrado, mono-log e log-log, 
ajustamento de curvas 
 
3. Mecânica 
3.1   - Medidas mecânicas 
3.2   - Massa específica de sólidos e líquidos 
3.3   - Tensão superficial 
3.4   - Viscosidade dos líquidos 
3.5   - Determinação de diâmetros capilares 
3.6   - Movimentos e colisões 
3.7   - Flexão 
3.8   - Lei de Hooke e torção dinâmica 
3.9   - Distribuição de freqüência 
3.10 - Pêndulos acoplados 
3.11 - Oscilações forçadas 
3.12 - Pêndulos simples e reversível 
3.13 - Momentos de inércia 
3.14 - Plano inclinado e roda de Maxwell 
3.15 - Túnel de vento 
3.16 - Densidade do ar 
3.17 - Ondas sonoras estacionárias 
3.18 - Medida de velocidade do som 
3.19 - Movimento de projéteis 
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4. Estática e Dinâmica dos Fluidos 
4.1   - Massa específica 
4.2   - Variação de pressão num fluido em repouso 
4.3   - Princípio de Pascal 
4.4   - Princípio de Arquimedes 
4.5   - Medida de pressão 
4.6   - Conceitos gerais de escoamento de fluidos 
4.7   - Linhas de corrente 
4.8   - Equação da continuidade 
4.9   - Equação de Bernoulli 
4.10 - Aplicações da equação de Bernoulli e da equação da continuidade 
4.11 - Outras leis da conservação na dinâmica dos fluidos 
4.12 - Campo de escoamento 
 
5. Termodinâmica 
5.1   - Dilatação linear dos sólidos 
5.2   - Termômetro a gás 
5.3   - Calor 
5.4   - Tensão de vapor 
5.5   - Determinação da razão dos calores específicos (Cp/Cv) 
5.6   - Equivalente mecânico do calor 
5.7   - Calor latente de vaporização 
5.8   - Calor latente de fusão 
5.9   - Umidade do ar 
5.10 - Condutividade térmica nos sólidos 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
1 - HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de 

Física. Vols.II. 12 .ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2023. 
2 - HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de 

Física. Vol.I,  12 .ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2023. 
 
3 - MARINELLI, José Ricardo e DE LIMA, Flavio Renato Ramos – Laboratório 

de Física I, 2. ed. Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2010, 179p.  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
1 - Roteiros e Apostila do Laboratório elaborado pelos professores da disciplina 

serão disponibilizados através do MOODLE. 
2 - SEARS, Francis; YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A.; 

ZEMANSKY,Mark Waldo.  Física. Vol. I,  14.ed., Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos Editora, 2015. 
3 - NUSSENZVEIG, Herch Moisés. Curso de Física Básica. Vol. I, 5 ed., São 

Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda., 2013. 
 
4 - Aguiar, Cíntia, Ivani T. Lawall, José Fernando Fragalli, Vitor Hugo Garcia. 

Física Básica C-I, 2. ed. - Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2010. 250p 

(disponível online). 
5 - Vuolo, José Henrique. Fundamentos da Teoria de Erros, 2. Ed. revisada e 
ampliada – Ed. Blucher, 1996. 250p. 
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Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Ciências Físicas e Matemáticas

Departamento de Matemática

Plano de Ensino
Semestre 2025-2

I. Identificação da disciplina

Código Nome da disciplina Horas-aula semanais
Horas-aula

semestrais

MTM3121 Álgebra Linear Teóricas: 4 Práticas: 0 Extensão: 0 72

II. Professor(es) ministrante(s)

Leonardo Silveira Borges (l.s.borges@ufsc.br).

III. Pré-requisitos

Não há

IV. Curso(s) para o(s) qual(is) a disciplina é oferecida

Engenharia de Produção

V. Ementa

Matrizes. Determinantes. Sistemas lineares. Espaço vetorial real. Produto interno. Transformações lineares. Autovalo-
res e autovetores de um operador linear. Diagonalização. Aplicações da Álgebra Linear.

VI. Objetivos

• Operar com matrizes, calcular a inversa de uma matriz, discutir e resolver sistemas lineares por escalonamento.
• Fornecer uma base teórico-prática sólida na teoria dos espaços vetoriais e das transformações lineares de maneira a

possibilitar sua aplicação nas diversas áreas da ciência e da tecnologia.
• Trabalhar com problemas de autovalores e autovetores de um operador linear.

VII. Conteúdos programáticos

Conteúdo Teórico:

Unidade 1. Matrizes: Definição e operações com matrizes; Determinantes e suas propriedades; A inversa de uma matriz.
Unidade 2. Sistemas lineares: Definição e propriedades. Eliminação Gaussiana (método de escalonamento).
Unidade 3. Espaços vetoriais reais: Definição e exemplos. Subespaços vetoriais. Independência linear e bases. Dimensão
de um espaço vetorial. Mudança de bases. Produto interno e ortogonalidade. O método de Gram-Schmidt.
Unidade 4. Transformações Lineares: Definição e propriedades. Núcleo e imagem de uma transformação linear. Matriz
de uma transformação linear. Matriz de mudança de base. Autovalores e autovetores. A equação característica e
diagonalização. Diagonalização de matrizes simétricas.

Conteúdo Prático:

Não se aplica.

Conteúdo de Extensão:

Não se aplica.

VIII. Metodologia de ensino e desenvolvimento do programa

Serão ministradas aulas expositivas e dialogadas, com resolução de exercícios em sala de aula. O aluno terá, à sua
disposição, monitores (ver horários no site http://www.mtm.ufsc.br).
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IX. Metodologia de avaliação

O aluno será avaliado através de 3 provas parciais que serão realizadas ao longo do semestre letivo. Será calculada a
média aritmética (ou ponderada) das notas obtidas nas avaliações e será considerado aprovado o aluno que tiver, além
de frequência suficiente, média maior ou igual a 6,0.

X. Avaliação final

De acordo com o parágrafo 2º do artigo 70 da Resolução 17/Cun/97, o estudante com frequência suficiente e média das
avaliações do semestre de 3,0 a 5,5 terá direito a uma nova avaliação, no final do semestre, abordando todo o conteúdo
programático. A nota final desse aluno será calculada através da média aritmética entre a média das avaliações anteriores
e a nota na nova avaliação.

XI. Cronogramas

Cronograma Teórico:

Unidade 1 - 1 a 2 semanas
Unidade 2 - 1 a 2 semanas
Unidade 3 - 7 a 8 semanas
Unidade 4 - 5 a 6 semanas
Cronograma Prático:

Não se aplica.

Cronograma de Extensão:

Não se aplica.

XII. Bibliografia Básica

[1] BOLDRINI, J.L.; COSTA, S.I.R.; FIGUEIREDO, V.L.; WETZLER, H. G., Álgebra linear. 3. ed. São Paulo:Harbra,
1986.

[2] CALLIOLI, C.A.; DOMINGUES, H.H.; COSTA, R.C.F., Álgebra Linear e aplicações. 6. ed. São Paulo:Atual, 1990.
[3] SANTOS, R.J., Álgebra Linear e Aplicações. Imprensa Universitária da UFMG, 2018. Disponível em

https://regijs.github.io/.
[4] STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P., Álgebra Linear. 2 ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 1987

XIII. Bibliografia Complementar

[1] ANTON, H.; RORRES, C., Álgebra Linear com Aplicações. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.
[2] LAY, D. C. – Álgebra Linear e suas aplicações, LTC Editora, Rio de Janeiro, 1999.
[3] LIMA, E.L., Álgebra Linear. 8. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2011.
[4] LIPSCHUTZ, S.; LIPSON, M., Álgebra Linear. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.
[5] POOLE, D., Álgebra Linear. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.
[6] STRANG, G., Álgebra Linear e suas aplicações, 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010.

Florianópolis, 16 de junho de 2025

Professor(a) Leonardo Silveira Borges
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Plano de Ensino   MTM 3120 Cálculo 2

Horas Aulas Semanais: 72 h (todas teóricas)

Prof. : Marcelo Carvalho

Pré-Requisito: MTM3110 (Cálculo 1) 

Ementa: Aplicações da integral definida. Técnicas de integração (por partes, 
substituição trigonométrica, frações parciais). Integral imprópria. Álgebra vetorial. 
Estudo da reta e do plano. Curvas planas. Superfícies. Funções de várias variáveis. 
Derivadas parciais. Máximos e mínimos de funções de duas variáveis. 

Objetivos: 
       
Geral:

Aplicar integrais definidas em cálculos de volume de um sólido de revolução.

Aprender a regra de integração por partes, substituição trigonométrica e o método de 
frações parciais. Calcular integrais impróprias.

Operar com vetores, calcular os produtos escalar, vetorial e misto, bem como utilizar 
suas interpretações geométricas.

Identificar uma curva cônica e uma superfície quádrica, reconhecer seus elementos e 
representá-la graficamente.

Adquirir  noções  básicas  de  funções  de  várias  variáveis  e  aplicações  que  envolvam 
derivadas parciais, como calcular máximos e mínimos de funções de várias variáveis.

Específicos:

Apresentar os conceitos do cálculo de funções de várias variáveis, que fornecem uma 
estrutura  para  modelar  sistemas  em que  há  mudança  e  uma maneira  de  deduzir  as 
previsões de tais modelos.

Fornecer uma maneira de construir modelos quantitativos de mudança relativamente 
simples e de deduzir suas consequências.

Permitir que os estudantes estudem e modelem problemas reais de maneiras que possam 
ser aplicados em suas vidas profissionais.

https://mtm.ufsc.br/planos/2022-2/MTM3120-Marcelo_Carvalho.pdf 1
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Conteúdo programático:

1. Aplicações da integral 

1.1 Volumes de superfícies de revolução.

1.2 Volumes por cascas cilíndricas.

2. Técnicas de integração

2.1 Integração por partes.

2.2 Integrais trigonométricas.

2.3 Substituição trigonométrica. 

2.4 Integração de funções racionais por frações parciais.

2.5 Integrais impróprias.

3. Álgebra vetorial, seções cônicas e superfícies quádricas

3.1 Equações paramétricas de curvas.

3.2 Coordenadas polares.

3.3  Seções cônicas.

3.4 Vetores no plano e no espaço tridimensional.

3.3 Operações com vetores: produto escalar e produto vetorial.

3.4 Equações de retas e planos.

3.5 Cilindros e superfícies quádricas.

4. Funções de várias variáveis

4.1 Limites e continuidade de funções de várias variáveis.

4.2 Derivadas parciais.

4.3 Plano tangente e aproximações lineares.

https://mtm.ufsc.br/planos/2022-2/MTM3120-Marcelo_Carvalho.pdf 2
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4.4 Derivadas direcionais e gradiente.

4.5 Valores máximo e mínimo.

4.6 Multiplicadores de Lagrange.

Programa prático: Não se aplica

Programa de extensão: Não se aplica

Metodologia do Ensino: Aulas expositivas

Avaliação: Serão feitas duas avaliações obrigatórias e a recuperação para quem precisar 
observando o que diz o §2º do Art.70, da Resolução nº 017/CUn/97, a saber:  o aluno 
com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 
(três vírgula zero) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação teórica 
(cumulativa) no final do semestre. A nota final será calculada através da média 
aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na nova 
avaliação.

Bibliografia Básica:

LEITHOLD, Louis: Cálculo com Geometria Analítica. 3aEd., São Paulo: Editora 
Harbra, 1994.

STEWART, James. Cálculo. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017.

THOMAS, George B.; WEIR, Maurice D.; HASS, Joel. Cálculo. 12ª ed. São Paulo, 
Pearson, 2012. 

GUIDORIZZI, Hamilton L. Um curso de cálculo. Vol. 2, 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2018.

Bibliografia Complementar:

APOSTOL, Tom M. Calculus. 2nd ed. New York: John Wiley & Sons, 1969.

BATISTA, Eliezer; TOMA, Elisa Z.; FERNANDES, Márcio R.; HOLANDA 
JANESCH, Silvia M.. Cálculo II.  2ª edição. Florianópolis, UFSC, 2012.  

BEZERRA, Licio Hernanes; SILVA, Ivan Pontual Costa e. Geometria analítica. 
Florianópolis: UFSC, 2007.
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ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. 10. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2014.

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Álgebra linear e geometria analítica. 
São Paulo: Pearson Education, 2006.

LIMA, Elon Lages. Geometria analítica e álgebra linear. 2. ed. Rio de Janeiro: 
IMPA, 2006.

CAMARGO, Ivan de; BOULOS, Paulo. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 
3. ed. São Paulo: Pearson, 2005.

SIMMONS, George Finlay. Calculo com geometria analítica. São Paulo: Pearson 
Makron Books, 2009.

GONÇALVES, Mirian Buss; FLEMMING, Diva Marília. Cálculo B: funções de várias 
variáveis integrais duplas e triplas. 2. ed. rev. ampl. São Paulo: Makron Books, 2007.

Florianópolis, 8 de Agosto de 2022

Marcelo Carvalho
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE TECNOLÓGICO

Departamento de Engenharia de Produção e Sistemas
Coordenadoria do Curso de Graduação em Engª de Produção

Campus Universitário Reitor João David Ferreira Lima - Trindade
CEP 88040.900 -Florianópolis SC

Fone: (48) 3721-7001/7011

PLANO DE ENSINO
SEMESTRE – 2023.1

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA TURMA (S)
TOTAL DE HORAS-
AULA SEMESTRAIS

EPS7060 Gestão Ambiental 03213 36

2. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S)
Lucila Maria de Souza Campos (lucila.campos@ufsc.br)

3. PRÉ-REQUISITO(S)
CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA

EPS5120 Introdução a Engenharia de Produção

4. EMENTA
Fundamentos  da  questão  ambiental.  Modelos  de  produção  e  sustentabilidade.  Ferramentas  da  gestão 
ambiental.  Leis  e  normas  ambientais  e  métodos  de  avaliação  de  impactos.  Gerenciamento  de  resíduos. 
Desastres ambientais.

5. OBJETIVOS
Proporcionar aos alunos de engenharia conhecimentos sobre o tema de gestão ambiental e suas principais 
ferramentas, com intuito de capacitá-los a identificar e gerenciar os principais impactos ambientais que as  
operações de produção causam ao meio ambiente.

6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. FUNDAMENTOS DA QUESTÃO AMBIENTAL (Carga horária estimada de 3h)
1.1 Paradigmas da ciência e a evolução da questão ambiental
1.2 A gestão ambiental no contexto empresarial. Conceitos de desenvolvimento sustentável e sustentabilidade
2 MODELOS DE PRODUÇÃO E SUSTENTABILIDADE (Carga horária estimada de 7h)
2.1 Modelos lineares
2.2 Modelos circulares (economia circular)
3 FERRAMENTAS DA GESTÃO AMBIENTAL (Carga horária estimada de 12h)
3.1 Práticas de Green Supply Chain Management (GSCM)
3.2 Auditorias Ambientais
3.3 Selos e Rótulos Ambientais
3.4 Avaliação de Ciclo de Vida (ACV)
3.5 Outras ferramentas
4 LEIS E NORMAS AMBIENTAIS E MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS (Carga horária 

estimada de 5h)
4.1 Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS)
4.2 Conjunto de Normas ISO 14000, BS7750, EMAS
4.3 Processo de Licenciamento Ambiental e EIA/RIMA
4.4 Avaliação de Impactos Ambientais (AIA)
5 GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS (Carga horária estimada de 5h)
5.1 Valorização, Eliminação e Tratamento de Resíduos Sólidos, Líquidos, Gasosos e Perigosos
5.2 Logística Reversa
6 DESASTRES AMBIENTAIS (Carga horária estimada de 4h)
6.1 Prevenção a Desastres Ambientais
6.2 Combate e Mitigação de Desastres Ambientais
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7. METODOLOGIA DE ENSINO
Para  promover  a  ambientação  dos  estudantes  na  primeira  aula  serão  fornecidas  informações  sobre  as 
ferramentas e metodologia que serão utilizadas ao longo do semestre, dentre elas, aulas expositivas, trabalhos 
em grupo, estudo de caso, sala de aula invertida, entre outras metodologias de ensino.

As aulas serão presenciais e não mais em ambiente remoto.

Os alunos deverão entregar atividades parciais, realizar um seminário, duas provas (conteúdos parciais)  e 
ainda realizar um trabalho em grupo ao final da disciplina.

Horários  poderão  ser  marcados  para  dirimir  dúvidas  (de  forma  presencial  ou  remota),  usando  o  e-mail 
lucila.campos@ufsc.br e/ou mensagem enviada diretamente pelo Moodle, para marcação de horário.

8.  AVALIAÇÃO E CONTROLE DE FREQUÊNCIA
A  frequência será controlada pela presença do Moodle. A Plataforma Moodle será também utilizada para 
postagem das atividades avaliativas, feedback e acompanhamento das notas.

A nota final é composta por:

Atividades: 20%
Seminários: 20%
Prova: 25%
Projeto: 35%

● Atividades

Serão realizadas cinco (5) atividades ao longo do semestre, que deverão ser entregues INDIVIDUALMENTE 
pelos alunos, referentes aos conteúdos visto em aulas. A nota deste item será a média aritmética das notas  
individuais. Os critérios de avaliação das atividades usadas pela professora estarão disponíveis no Moodle.

● Prova

Serão realizadas duas provas (não cumulativas) em forma de questionário com  questões descritivas e/ou 
objetivas a serem respondidas pelos alunos, individualmente, das temáticas discutidas em sala de aulas e dos  
materiais apresentados disponibilizados no Moodle sobre o conteúdo.

● Seminário

Serão realizados em grupo e tem como propósito a apresentação profunda dos temas dos casos de desastres 
ambientais  apresentados  pelo  professor  e  escolhidos  pelos  alunos  nas  primeiras  semanas  de  aula.  Os 
seminários devem conter os seguintes critérios de busca:

● Narrar o caso em si
● Quais os fatos éticos que levaram ao acontecimento deste desastre ambiental?
● Quais os atores deste caso (tanto interno e externo)?
● O que influenciou esses atores para gerar este desastre ambiental?
● Como solucionaram esse caso? Ou não?
● Como a sociedade visualiza ou visualizou esse caso?

A apresentação será feira em grupo com tempo entre 15-20 minutos de duração. A nota será 50% nota 
individual do aluno e 50% nota do trabalho em conjunto. Os critérios de avaliação dos seminários usados pelo  
professor estarão disponíveis no Moodle.

● Projeto (AIA)

O projeto  consiste  no  desenvolvimento  de  um Diagnóstico  de  Gestão  Ambiental  utilizando  como  base  o 
Relatório de Análises e Impactos Ambientais, sendo aplicado em cinco (5) etapas, para identificar os aspectos 
e impactos ambientais de um produto, de uma empresa real.

A entrega será por meio de um vídeo explicativo e texto escrito em pdf, contemplando: a) foto do produto  
escolhido e o ramo; b) fluxograma do processo de fabricação (identificando entradas e saídas) e, c) planilha de 
significância dos aspectos e impactos ambientais.
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Desta forma, o vídeo explicativo deve ser apresentado por todos do grupo por no máximo 15 minutos de 
duração. O texto, deverá estar dentro das normas da ABNT, em forma de relatório. A nota deste item será a 
média aritmética das notas individuais. Os critérios de avaliação do projeto usados pela professora estarão 
disponíveis no Moodle.

A aprovação ocorrerá caso a média seja ≥ 6,0 (seis) e a frequência ≥ 75%. 

- Recuperação

O estudante com frequência suficiente (FS≥75%) e nota final (NF) entre 3,0 e 5,74 terá direito a realizar a 
recuperação,  que  compreenderá  todo  o  conteúdo  da  disciplina  e  consistirá  de  uma prova  com questões  
descritivas e/ou objetivas.
A nota final após a recuperação (NFR) será então a média aritmética entre a nota alcançada na prova de 
recuperação (NR) e a nota final obtida durante semestre (NF).

NFR=(NR+NF)/2

9.  CRONOGRAMA
O cronograma poderá ser alterado caso necessário, conforme o ritmo de desenvolvimento das atividades, com 
os alunos sendo previamente informados pela plataforma Moodle.

Semana Conteúdo Data
(5as feiras)

Entrega Ativ.

1 Apresentação da Disciplina
Fundamentos da questão ambiental

09/03

2 Fundamentos da questão ambiental 16/03
3 Modelos de produção e sustentabilidade (FERIADO) 23/03 Atividade 1
4 Modelos de produção e sustentabilidade 39/03 Atividade 2

5 Ferramentas da Gestão Ambiental (ACV, Rotulagem 
Ambiental, AA, etc.)

06/04

6 Ferramentas da Gestão Ambiental e Gerenciamento 
de Resíduos (ACV, Rotulagem Ambiental, AA, etc.)

13/04 Atividade 3

7 Ferramentas da Gestão Ambiental e Gerenciamento 
de Resíduos (ACV, Rotulagem Ambiental, AA, etc.)

20/04 Atividade 4

8 Ferramentas da Gestão Ambiental e Gerenciamento 
de Resíduos (ACV, Rotulagem Ambiental, AA, etc.)

27/04

9 PROVA 1 04/05
10 Leis e Normas ambientais (ISO 14001) 11/05 Atividade 5
11 Leis e Normas ambientais (ISO 14001) e Auditoria 

Ambiental
18/05

12 Auditoria Ambiental e Seminário Desastres 
Ambientais

25/05 Seminário

13 Desastres Ambientais (Seminários) 01/06 Seminário
14 Desastres Ambientais (Seminários) (FERIADO) 08/06 Seminário
15 PROVA 2 15/06
16 Métodos de Avaliação de Impactos 22/06 Trabalho AIA - Entrega 

Parcial (21/06)
17 Métodos de Avaliação de Impactos 29/06 Trabalho AIA – 

Entrega Final 
(28/06)

18 Prova de recuperação 06/07 REC

10. BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ACADEMIA PEARSON. Gestão Ambiental. Pearson, 2010.
DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental - Responsabilidade Social e Sustentabilidade. Atlas, 2017.
LAASCH, Oliver; CONAWAY, Roger N. Fundamentos da Gestão Sustentável: Sustentabilidade, Responsabilidade
e Ética. Coleção Trilhas, Cengage Learning, 2016.
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MUNCK, Luciano. Gestão da Sustentabilidade nas organizações. Coleção Trilha, Cengage Learning, 2013.
Toda bibliografia básica acima tem formato digital e pode ser acessada de forma remota e 
eletronicamente no site da BU. Parte desse material de leitura será também fornecido via Moodle.

11. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BARBIERI, José Carlos. Gestão Ambiental Empresarial: Conceitos, modelos e instrumentos. Saraiva, 2007.
BELLEN, Hans Michael van. Indicadores de Sustentabilidade: Uma análise comparativa. 2ª edição, editora FGV,
2010.
BRASIL. [Lei n. 12.305, de 2 de agosto de 2010]. Política nacional de resíduos sólidos [recurso eletrônico]. – 
2a
ed. – Brasília : Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 2012. 73 p.
CAMPOS, Lucila Maria de Souza; LERÍPIO, Alexandre de Ávila. Auditoria Ambiental: Uma Ferramenta de 
Gestão.
Atlas, 2009.
PHILIPPI JR., Arlindo; ROMÉRIO, Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda Collet (Org.). Curso de Gestão Ambiental.
Coleção Ambiental, Manole, 2009.
SHIGONOV NETO, Alexandre; CAMPOS, Lucila Maria de Souza; SHIGUNOV, Tatiana. Fundamentos da Gestão
Ambiental. Ciência Moderna, 2009.

12. OBSERVAÇÕES
A. Discentes que não realizarem quaisquer das avaliações, não entregarem as atividades ou não responderem 
os questionários até as datas definidas, deverão comunicar-se com a professora da disciplina para verificar 
alternativas o quanto antes, sob pena de perda das notas.
B. Discentes com nota final < 3,0 ou com FS < 75%, serão reprovados na disciplina.
C.  Além da professora,  que é a responsável  pela disciplina,  essa turma poderá ter a participação de um 
mestrando ou doutorando em estágio de docência, que acompanhará as aulas, ministrará ao menos uma aula 
e auxiliará nas atividades.
D. Caso necessário, as aulas em dias de feriados serão respostas em outros dias, horários e/ou com atividades 
complementares, afim de não prejudicar o conteúdo da disciplina.
E. Plano de ensino sujeito a alterações.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE CIÊNCIAS FÍSICAS E MATEMÁTICAS
Departamento de Matemática

Campus Universitário Reitor João David Ferreira Lima - Trindade
CEP 88040.900 -Florianópolis SC

Fone: (48) 3721-6560/2884
mtm@contato.ufsc.br / www.mtm.ufsc.br 

PLANO DE ENSINO
SEMESTRE - 2023/2

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA TURMA
NO DE HORAS-AULA 

SEMANAIS TOTAL DE HORAS-
AULA SEMESTRAIS

TEÓRICAS PRÁTICAS
MTM311
0

Cálculo 1 1201 72h 0h
72h

II. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S)/E-MAIL III. DIAS E HORÁRIOS DAS AULAS
Joel Santos Souza/J.souza@ufsc.br 3.1330-2 e 6.1330-2

IV. PRÉ-REQUISITO(S)
CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA

N/A Não há pré-requisito

V CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA
Engenharias

VI. EMENTA
Cálculo de funções de uma variável real: limites; continuidade; derivada; aplicações da derivada (taxas de variação, retas 
tangentes e normais, problemas de otimização e máximos e mínimos); integral definida e indefinida. 

VII. OBJETIVOS
GERAL: 

 Compreender a definição e propriedades do limite.
 Compreender a definição e as interpretações geométrica e física da derivada. Calcular derivadas e usar regras de 

derivação, regra da cadeia, derivada da função inversa e derivação implícita.
 Usar propriedades da derivada para determinar as retas tangente e normal à curva, determinar máximos e mínimos 

de  funções,  resolver  problemas  de  taxa  de  variação,  resolver  problemas  de  otimização,  aprender  a  usar 
aproximações lineares e quadráticas de uma função real, regra de L’Hôspital.

 Calcular integrais de funções elementares e aplicar o teorema fundamental do cálculo para calcular integrais definidas 
e áreas entre curvas.

 Aprender a regra da substituição de variáveis.

ESPECÍFICOS: 
 Apresentar os conceitos do cálculo, que fornecem uma estrutura para modelar sistemas em que há mudança e uma 

maneira de deduzir as previsões de tais modelos.
 Fornecer uma maneira de construir modelos quantitativos de mudança relativamente simples e de deduzir suas 

consequências.
 Permitir que os estudantes estudem e modelem problemas reais de maneiras que possam ser aplicados em suas 

vidas profissionais.

VIII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. PROGRAMA TEÓRICO:

1. Limite
 Noção intuitiva de limite; definição; propriedades.

 Teorema da unicidade; limites laterais; limites infinitos; limites no infinito.

 Assíntotas horizontais e verticais; limites fundamentais. 

 Definição de continuidade; propriedades das funções contínuas.

2. Derivada
 Definição; interpretação geométrica; derivadas laterais. 

 Regras de derivação.

 Derivada de função  composta (regra da cadeia); derivada de função inversa.

 Derivada das funções elementares; derivadas sucessivas;derivação implícita; diferencial.

3. Aplicações de derivada
 Taxa de variação; máximos e mínimos.
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 Teorema de Rolle; Teorema do Valor Médio. 

 Crescimento e decrescimento de funções.

 Critérios para determinar os extremos de uma função; concavidade e pontos de inflexão.

 Problemas de maximização e minimização.

 Regra de L'Hôspital.

4. Integral
 Função primitiva; integral indefinida (definição, propriedades).

 Integrais imediatas. 

 Soma de Riemann, integral definida (definição, propriedades, interpretação geométrica)

 Teorema Fundamental do Cálculo. 

 Regra da substituição

2. PROGRAMA PRÁTICO: Não se aplica.

3. PROGRAMA DE EXTENSÃO: Não se aplica.

IX. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Serão ministradas  aulas expositivas e/ou dialogadas,  no formato presencial.  Serão disponibilizados materiais de apoio no 
Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem Moodle. Todo o conteúdo será lecionado durante as 18 semanas de 07/08/2023 a  
16/12/2023. O período de 11/12/2023 a 16/12/2023 será reservado para a nova avaliação (recuperação). 

X. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO
O aluno será avaliado através de 2 provas e 13 listas de exercícios semanais. As avaliações serão baseadas num total de 400 
pontos. 

LISTAS DE EXERCÍCIOS 100 PONTOS

PROVA 1 100 PONTOS

PROVA 2 200 PONTOS

PROVA FINAL

TOTAL

Listas de Exercícios: as 13 listas de exercícios serão aplicadas de forma on-line, na página da turma no Ambiente Virtual de 
Ensino e Aprendizagem Moodle, usand; será calculada a média aritmética das notas obtidas nas 13 (treze) listas de exercícios.
Provas: a primeira prova versará sobre o conteúdo de Derivadas e Aplicação de Derivadas; a segunda prova versará sobre o 
conteúdo de Aplicação de Derivadas e Integrais; já a prova final cobrirá o conteúdo de toda a disciplina.

PROVA CONTEÚDO DATA

PROVA 1 Derivadas e suas Aplicações 16/10

PROVA 2 Aplicação de Derivadas e Integrais 22/11

PROVA FINAL Todo o conteúdo da matéria 29/11

Nota final: A média final será calculada como a média ponderada dos resultados das listas de exercícios e provas 
(LISTAS DE EXERCÍCIOS + PROVA 1 + PROVA 2)/400
Será considerado aprovado o aluno que tiver, além de frequência suficiente, média maior ou igual a 6,0.  

XI. NOVA AVALIAÇÃO
Conforme estabelece o §2º do Art.70, da Resolução nº 017/CUn/97, o aluno com frequência suficiente 
(FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três vírgula zero) e 5,5 (cinco vírgula cinco)  
terá direito a uma nova avaliação teórica (cumulativa) no final do semestre. A nota final será calculada 
através da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na nova 
avaliação.
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XII. CRONOGRAMA
Livro-texto: STEWART, James. Cálculo. São Paulo: Cengage Learning, 2017
Disponível em https://resolver.vitalsource.com/9788522126859 (apenas na rede da UFSC)
Aula Data Seção Assunto
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33

07/08
09/08
14/08
16/08
21/08
23/08
28/08
30/08
04/09
06/09
11/09
13/09
18/09
20/09
25/09
27/09
02/10
04/10
09/10
11/10
116/10
18/10
23/10
25/10
31/10
01/11
06/11
08/11 
13/11
20/11
22/11
27/11
29/11

Apêndice
Apêndice
1.1,1.2
1.5,1.6
2.1,2.2
2.3
2.5
2.6
2.7,2.8
1.1-2.8
1.1-2.8
3.1-3.2
3.3
3.4,3.5
3.6,3.11
3.7
3.9,3.10
4.1
4.2
3.1-4.2
3.1-4.2
4.3,4.5
4.4
4.7
5.1,5.2
5.3
5.4
5.5
4.3-5.5
4.3-5.5
4.3-5.5
4.3-5.5
4.3-5.5

Números reais, desigualdades, valor absoluto
Trigonometria
Funções reais: definição, domínio e imagem
Funções exponencial e logarítmica 
Limites: definição, os problemas da velocidade e da reta tangente
Cálculo de limites
Continuidade
Limites no infinito e limites laterais
Derivada: definição e taxa de variação
Revisão
Cálculo de derivadas: regras de derivação (soma, produto, quociente)
Cálculo de derivadas: regras de derivação (soma, produto, quociente)
Derivadas de funções trigonométricas
Regra da cadeia e derivação implícita
Derivadas de funções logarítmicas, trigonométricas inversas e hiperbólicas
Taxas de variação 
Taxas relacionadas e aproximações lineares
Valores máximo e mínimo
Teorema do Valor Médio
Revisão
Prova 1
Esboço de gráficos
Regra de L'Hôspital
Problemas de otimização
Integral definida: soma de Riemann e o problema da área
O Teorema Fundamental do Cálculo
Primitivas e integrais indefinidas
A regra de substituição
Revisão
Revisão
Prova 2
Revisão
Exame Final

XIII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. STEWART, James. Cálculo. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017.
2. THOMAS, George B.; WEIR, Maurice D.; HASS, Joel. Cálculo. 12ª ed. São Paulo, Pearson, 2012. 
3. GUIDORIZZI, Hamilton L. Um curso de cálculo. Vol. 1, 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018.

XIV. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, derivação e integração. 
6. ed. rev. e ampl. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.

2. APOSTOL, Tom M. Calculus. 2nd ed. New York: John Wiley & Sons, 1969.
3. ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014.
4. SPIVAK, Michael. Calculus. 4th ed. Houston: Publish Or Perish, 2008.
5. KÜHLKAMP, Nilo. Cálculo 1. 5. ed. rev. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2015.

Assinatura do Professor
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PLANO DE ENSINO – 2025/1

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA TURMA
NO DE HORAS-AULA 

SEMANAIS

TOTAL DE 
HORAS-AULA 
SEMESTRAIS

EQA5119 Química Tecnológica 01237B 04 72

PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S) CONTATO
Tamara Agner tamara.agner@ufsc.br

PRÉ-REQUISITO(S) 
CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA

- -

EQUIVALENTES
-

CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA
Engenharia de Produção - Bacharelado

EMENTA
Combustão. Combustíveis. Água potável e industrial. Metais e ligas metálicas. Cerâmicas. Polímeros. 
Corrosão.

OBJETIVOS

Objetivo geral: 
O(a)  aluno(a) deverá ser  capaz de aplicar  os  conceitos fundamentais  dos processos químicos e 
físicos  que regem a  combustão,  o  uso de combustíveis,  a  qualidade da  água,  e  a  produção e 
aplicação de metais, cerâmicas e polímeros, além de compreender os mecanismos de corrosão e os 
métodos de controle, no âmbito da Engenharia de Produção.

Objetivos específicos: 
Ao  término  da  disciplina,  é  esperado  que  o(a)  aluno(a)  alcance  as  seguintes  competências  de 
aprendizado:
1. Explicar os fenômenos da combustão, incluindo as reações químicas envolvidas e os tipos de 
combustão, e realizar cálculos estequiométricos aplicados;
2.  Classificar  e  caracterizar  os  principais  combustíveis  sólidos,  líquidos  e  gasosos  utilizados  em 
processos industriais;
3. Classificar os diferentes tipos de água e compreender seus usos, a importância dos parâmetros de  
qualidade para água potável e industrial, além de descrever e aplicar os processos de tratamento e 
recuperação de água potável e avaliar a gestão de efluentes industriais.
4.  Compreender  e  aplicar  os  princípios  da  ciência  e  engenharia  dos  materiais  aos  metais, 
diferenciando  entre  ligas  metálicas  ferrosas  e  não  ferrosas.  Classificar  aços  e  ferros  fundidos, 
incluindo  os  processos  siderúrgicos  envolvidos  em  sua  produção,  e  conhecer  as  técnicas  de 
fabricação de materiais metálicos.
5. Identificar e descrever as principais propriedades e aplicações dos materiais cerâmicos, incluindo 
produtos argilosos, vidros, cimentos e outros tipos, reconhecendo as diferenças em seus processos 
de fabricação e características específicas.
6.  Compreender  a  definição,  estrutura  química  e  propriedades  dos  polímeros,  classificando  os 
principais tipos para uso geral  e de engenharia, e aplicar técnicas de conformação e reciclagem 
desses materiais de forma adequada.
7.  Identificar  os  mecanismos  e  formas  de  corrosão  e  especificar  métodos  e  técnicas  para  seu 
controle e prevenção em materiais metálicos.

UFSC/CTC/EQA - Departamento de Engenharia Química e Engenharia de Alimentos, Campus Universitário, Trindade, Caixa Postal 476 CEP 88040-900 Florianópolis, SC. 
Fone: (48) 3721-6340; E-mail: eqa@contato.ufsc.br, URL: http://www.eqa.ctc.ufsc.br
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Combustão 
a) Reações de oxirredução; Conceitos básicos; Combustível e comburente;
b) Pontos de fulgor, de combustão e de ignição; Poder calorífico;
c) Processo e tipos de combustão;
d) Cálculos estequiométricos da combustão.

2. Combustíveis
a) Classificação dos combustíveis;
b) Principais combustíveis sólidos, líquidos e gasosos.

3. Água potável e industrial
a) Águas: tipos, usos e classificação;
b) Parâmetros indicativos de qualidade da água potável e industrial;
c) Tratamento e recuperação de água potável;
d) Efluentes industriais. 

4. Metais e ligas metálicas
a) Introdução à ciência e engenharia dos materiais, propriedades dos metais;
b) Metais puros e ligas metálicas não ferrosas;
c) Ligas metálicas ferrosas (classificação e propriedades dos aços e ferros fundidos);
d) Siderurgia: produção de aço e ferro fundido;
e) Técnicas de fabricação (conformação, fundição, metalurgia do pó, soldagem).

5. Cerâmicas
a) Conceitos, composição química, características e classificação;
b) Produtos argilosos: características, propriedades, processamento e aplicações;
c) Vidros: características, propriedades, processamento e aplicações;
d) Cimentos: características, propriedades, processamento e aplicações;
e) Outros materiais cerâmicos: refratários, abrasivos e cerâmicas avançadas.

6. Polímeros
a) Definição, estrutura química e classificação; 
b) Principais polímeros de uso geral e de engenharia;
c) Propriedades dos materiais poliméricos;
d) Técnicas de conformação;
e) Reciclagem.

7. Corrosão
a) Conceitos básicos;
b) Mecanismos e formas de corrosão; Meios corrosivos;
c) Eletroquímica da corrosão;
d) Métodos de controle da corrosão.

CRONOGRAMA
Aula Conteúdo

11/03/2025 Apresentação do plano de ensino e introdução à disciplina
13/03/2025 Metais e ligas metálicas: Propriedades, metais puros e ligas metálicas não ferrosas
18/03/2025 Metais e ligas metálicas: Ligas metálicas ferrosas
20/03/2025 Metais e ligas metálicas: Siderurgia: produção de aço e ferro fundido
25/03/2025 Metais e ligas metálicas: Técnicas de fabricação; Resolução de exercícios
27/03/2025 Corrosão: Conceitos básicos
01/04/2025 Corrosão: Mecanismos e formas de corrosão, meios corrosivos
03/04/2025 Corrosão: Eletroquímica da corrosão; Resolução de exercícios

UFSC/CTC/EQA - Departamento de Engenharia Química e Engenharia de Alimentos, Campus Universitário, Trindade, Caixa Postal 476 CEP 88040-900 Florianópolis, SC. 
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08/04/2025 Corrosão: Métodos de controle da corrosão
10/04/2025 Trabalho em grupo sobre Metais e Ligas Metálicas, e Corrosão (T1)
15/04/2025 Prova escrita sobre Metais e Ligas Metálicas, e Corrosão (P1)
17/04/2025 Cerâmicas: Conceitos, composição química, características e classificação
22/04/2025 Cerâmicas: Produtos argilosos
24/04/2025 Cerâmicas: Vidros e outros materiais cerâmicos 
29/04/2025 Cerâmicas: Cimentos
01/05/2025 Feriado - Dia do Trabalho

06/05/2025 Polímeros: Definição, estrutura química e classificação 
08/05/2025 Polímeros: Principais polímeros de uso geral e de engenharia
13/05/2025 Polímeros: Propriedades dos materiais poliméricos
15/05/2025 Polímeros: Técnicas de conformação 
20/05/2025 Polímeros: Reciclagem
22/05/2025 Trabalho em grupo sobre Cerâmicas e Polímeros (T2)
27/05/2025 Prova escrita sobre Cerâmicas e Polímeros (P2)
29/05/2025 Combustão e Combustíveis: Introdução, conceitos e princípios básicos 
03/06/2025 Combustão e Combustíveis: Principais combustíveis sólidos, líquidos e gasosos
05/06/2025 Combustão e Combustíveis: Reações e tipos de combustão
10/06/2025 Combustão e Combustíveis: Estequiometria da combustão
12/06/2025 Combustão e Combustíveis: Resolução de exercícios
17/06/2025 Água potável e industrial: Tipos, usos e classificação
19/06/2025 Feriado - Corpus Christi

24/06/2025 Água potável e industrial: Parâmetros de qualidade da água potável e industrial
26/06/2025 Água potável e industrial: Tratamento e recuperação de água potável
01/07/2025 Água potável e industrial: Efluentes industriais
03/07/2025 Trabalho em grupo sobre Combustão e Combustíveis, e Água Potável e Industrial 
08/07/2025 Prova escrita sobre Combustão e Combustíveis, e Água Potável e Industrial (P3)
10/07/2025 Recuperação 
15/07/2025 Recuperação

METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

As  aulas  serão  ministradas  de  forma  presencial,  às  terças  e  quintas-feiras,  das  13h30min  às 
15h10min.

Aulas: expositivas e dialogadas, usando o modelo de projeção de slides e recursos audiovisuais, 
como vídeos, além de quadro/giz. Também serão ministradas aulas de resolução de exercícios. A 
disciplina contará com a participação ativa dos(as) alunos(as) por meio de discussões, resolução de 
exercícios e apresentação de trabalhos e seminários. 

Atividades: As atividades de avaliação serão realizadas de maneira presencial (provas individuais e 
apresentação dos trabalhos em grupo). Atividades complementares serão disponibilizadas ao aluno 
via Moodle (listas de exercícios, estudos dirigidos e textos complementares).

Controle de Frequência: A presença do(a) aluno(a) será computada por chamada oral.

Sistema  de  Comunicação: A  comunicação  entre  aluno(a)  e  professora  ocorrerá  de  forma 
presencial durante as aulas ou via e-mail. O Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA) no 
Moodle também será uma ferramenta de comunicação entre os(as) estudantes e a professora, com 
envio de mensagens e participação em fóruns de discussão, além de servir como base de dados da 
disciplina e plataforma para submissão de tarefas.

Modelo  de  Tutoria  Presencial: Os(as)  estudantes  poderão  solicitar  encontros  para  tutoria 
UFSC/CTC/EQA - Departamento de Engenharia Química e Engenharia de Alimentos, Campus Universitário, Trindade, Caixa Postal 476 CEP 88040-900 Florianópolis, SC. 
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presencial mediante agendamento, às segundas-feiras, das 13h00min às 17h00min.

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

O desempenho do(a) aluno(a) na disciplina será avaliado pelo conjunto de 6 (seis) atividades:

Atividade Tipo de Avaliação Nota

1
Prova escrita, individual, presencial e sem consulta sobre Metais e Ligas 
Metálicas, e Corrosão

P1

2 Trabalho em grupo sobre Metais e Ligas Metálicas, e Corrosão T1

3
Prova escrita, individual, presencial e sem consulta sobre Cerâmicas e 
Polímeros

P2

4 Trabalho em grupo sobre Cerâmicas e Polímeros T2

5
Prova escrita, individual, presencial e sem consulta sobre Combustão e 
Combustíveis, e Água Potável e Industrial

P3

6
Trabalho em grupo sobre Combustão e Combustíveis, e Água Potável e 
Industrial

T3

A nota final (NF) da disciplina será calculada pela seguinte média ponderada das atividades:

NF = [0,6 (P1 + P2 + P3) + 0,4 (T1 + T2 + T3)]/3

O rendimento escolar do aluno(a) e os critérios de aprovação seguirão as diretrizes da Resolução 
nº 017/CUn/97:

Se NF ≥ 6,0 e frequência suficiente (FS), o aluno(a) está aprovado(a).
Se 3,0 ≤ NF < 5,5 e frequência suficiente, o aluno(a) poderá fazer avaliação de recuperação.
Se NF < 3,0 ou frequência insuficiente, o aluno(a) está reprovado.

A avaliação de recuperação (REC) será uma prova escrita, individual,  presencial  e sem consulta 
composta por todo o conteúdo programático.
Se (NF + REC)/2 ≥ 6,0 o aluno(a) está aprovado(a).
Se (NF + REC)/2 < 6,0 o aluno(a) está reprovado(a).

Será  obrigatória  a  frequência  às  aulas  e  atividades  da  disciplina,  ficando  nela  reprovado  o(a) 
aluno(a)  que  não  comparecer,  no  mínimo,  a  75%  (setenta  e  cinco  por  cento)  das  mesmas; 
Frequência Suficiente (FS) ≥ 75% das aulas e atividades da disciplina.

Avaliação substitutiva:  Segundo o Art.  74,  Resolução n° 017/CUn/97,  o(a) aluno(a),  que por 
motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar avaliações previstas no plano de 
ensino,  deverá formalizar pedido de avaliação à Chefia do Departamento de Engenharia 
Química e Engenharia de Alimentos (EQA - UFSC), dentro do prazo de 3 (três) dias uteis , 
pelo e-mail eqa@contato.ufsc.br ou presencialmente. Se autorizado pelo Departamento de Ensino, a 
avaliação substitutiva será realizada mediante acordo prévio de data e horário entre professora e 
aluno(a).

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Livros disponíveis no acervo físico da Biblioteca Central da UFSC

CALLISTER, William D. Jr.; RETHWISCH, David G. Ciência e engenharia de materiais: uma 
introdução. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. xxi, 817 p. ISBN 9788521621249.
HILSDORF, Jorge Wilson et al. Química tecnológica. São Paulo: Cengage Learning, c2004. viii, 340 
p. ISBN 8522103526.
RICHTER, Carlos A.; AZEVEDO NETTO, José M. de. Tratamento de água: tecnologia atualizada. 
São Paulo: Edgard Blucher, 1991. 332 p. ISBN 9788521200536.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Livros disponíveis no acervo físico da Biblioteca Central da UFSC

BLASS, Arno. Processamento de polímeros. 2. ed. rev. e ampl. Florianópolis: Ed. da UFSC, 1988. 
313 p. (Série Didática).
CANEVAROLO JUNIOR, Sebastião V. Ciência dos polímeros: um texto básico para tecnólogos e 
engenheiros. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Artliber, 2006. 280 p. ISBN 8588098105.
CARVALHO  JÚNIOR,  João  Andrade  de;  MCQUAY,  Mardson  Queiroz. Princípios  de  combustão 
aplicada. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2007. 176 p. (Série didática). ISBN 9788532803771.
GENTIL, Vicente. Corrosão. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011. xv, 360 p. ISBN 9788521618041.

Notas  das  aulas,  apostilas,  vídeos,  e  links  para  livros  digitais  disponíveis  no  acervo  on-line  da 
Biblioteca Universitária da UFSC serão disponibilizados pela professora no AVEA (Ambiente Virtual de 
Ensino e Aprendizagem) na plataforma Moodle. 

Sites para consulta de periódicos científicos (http://www.sciencedirect.com/, por exemplo).

OBSERVAÇÕES

O cronograma proposto para os conteúdos discriminados está sujeito a alterações que possam ser 
necessárias para aprimorar o processo de aprendizado. Caso sejam necessárias, as alterações serão 
discutidas entre a professora e os(as) estudantes.
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